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A T U A L I Z A Ç Ã O 

P R O F I S S I O N A L  F A Z  G R A N D E 

D I F E R E N Ç A  N A  C A R R E I R A

Nayana Figueiredo
Designer da agência Top.Co. 

Meu sonho de criança era ser médica-
-veterinária. Na véspera de prestar vestibular 
(cheguei a colocar veterinária como primeira 
opção) tive a certeza que eu era emocional 
demais para a profissão e acabei indo para a 
área da publicidade e propaganda. Tive sor-
te em conseguir emprego em uma agência 
do segmento pet, onde trabalho há 14 anos. 
Mas gostaria de deixar a minha extrema ad-
miração por esta profissão que me cativa 
desde criança. Ser veterinário é ter amor e 
muitos desafios pela frente. Não é fácil lidar 
com os tutores dos pets, além dos desafios 
diários da profissão. Hoje, tenho muito orgu-
lho em fazer parte da equipe de design da 

revista Medicina Veterinária em Foco e da 
organização de um dos maiores congressos 
veterinários do Brasil, o Congresso VetScien-
ce. Através do nosso trabalho conseguimos 
trazer conhecimento para estes profissionais 
que tanto respeito. Nossos filhos de quatro 
patas agradecem o empenho e perseveran-
ça de vocês. Assim como em todas as profis-
sões, o profissional veterinário precisa estar 
atualizado e inovando sempre. Por isso, con-
tem sempre conosco no que for preciso. 

Eu sou mãe de vários cachorros e até 
brinco com o meu veterinário, que chamo 
de pediatra dos meus filhos, que posso ser 
sócia dele de tanto que vou lá! Quando se 
tem um animal, temos que pensar sempre no 
bem-estar e na saúde dele e para isso conta-
mos com vocês!

Aqui deixo todo o meu carinho, respeito 
e admiração por esta profissão tão importan-
te e essencial para nós.
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A hipertensão sistêmica é uma condi-
ção comum em gatos mais velhos e geral-
mente é secundária a outras doenças como 
o hipertireoidismo ou a doença renal crôni-
ca. Ela é verificada através da mensuração 
da pressão arterial em consultório, porém, 
como este procedimento não é realizado 
frequentemente, muitas vezes a hiperten-
são passa despercebida. O animal hiper-
tenso pode não manifestar sintomas mui-
to evidentes. Às vezes se observa apenas 
uma mudança de comportamento (como 
inquietação, sono agitado, letargia, etc.). 
Outras vezes a hipertensão só é descoberta 
quando atinge “órgãos alvo”, causando ma-
nifestações muito explícitas, como cegueira 
repentina e alterações neurológicas agudas 
(secundárias a acidentes vasculares cere-
brais). Também pode causar alterações em 
coração e rins, que podem ser permanentes 
ou não. 

Embora a maioria dos gatos diagnosti-
cados com hipertensão tenha uma doença 
sistêmica que justifique seu aparecimento, 
cerca de 20 % dos gatos hipertensos não 

apresentam nenhuma causa de base apa-
rente. Quando ela existe, ambas as condi-
ções devem ser tratadas concomitantemen-
te. 

Método para a mensuração da pres-
são

Normalmente a pressão é mensurada 
através da auscultação indireta do pulso do 
felino com o auxílio de um aparelho Doppler, 
que vai amplificar o volume do som produ-
zido pelo pulso em um dos membros ou na 
cauda do animal. Assim como nos humanos, 
coloca-se um manguito de tamanho adequa-
do no membro escolhido para a mensuração 
e infla-se o mesmo, até haver a obstrução do 
fluxo sanguíneo. Depois relaxa-se o mangui-
to, até que o fluxo sanguíneo volte, obtendo-
-se assim a mensuração da pressão com um 
esfignomanometro. É muito importante que 
essa mensuração seja realizada da forma 
mais calma possível, e repetidas vezes, pois 
o estresse do animal pode alterar momen-
taneamente a pressão.  Como o Doppler 
precisa ficar em contato direto com a pele 

HIPERTENSÃO ARTERIAL EM 
FELINOS
C o m o  i d e n t i f i c a r  e s s a  c o n d i ç ã o  n a  c l í n i c a , 

c a u s a s  d a  h i p e r t e n s ã o  e  c o n d i ç õ e s  p a r a  a f e r i r  a 

p r e s s ã o  a r t e r i a l  d e s s e  p e t 

Por Vanice Correto Dutra Allemand
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para poder ajudar a identificar o pulso, nor-
malmente é necessário molhar o pelame da 
região com álcool e gel de ultrassom para 
permitir que ele seja encontrado. 

Como a pressão arterial pode se alte-
rar muito facilmente com o estresse do in-
divíduo, ela deve ser realizada num local 
calmo, sem muitos ruídos e longe de outros 
animais. Idealmente o gato deve ser aclima-
tado na sala por 5 a 10 minutos antes de se 
realizar a medição da pressão e durante o 
procedimento ele deve sofrer o mínimo de 
manipulação e contenção possível, de pre-
ferência com apenas um auxiliar ajudando. 
Caso o animal fique agitado, deve-se parar 
o procedimento e esperar que ele se acalme 
para reiniciar a mensuração.

Considera-se hipertenso e com risco de 
desenvolvimento de alterações em órgãos-
-alvo o gato que apresenta pressão arterial 
mensurada acima de 160mmHg, sendo que 
o risco é muito alto em gatos severamente 
hipertensos, cuja pressão é acima de 180 

mmHg. 
Regulação da pressão arterial
A pressão arterial é um produto do Dé-

bito Cardíaco e da Resistência Periférica To-
tal. O débito cardíaco, por usa vez, depende 
do volume sanguíneo sistólico e da frequên-
cia cardíaca. 

Esses fatores (volume sistólico, frequ-
ência cardíaca, resistência vascular periféri-
ca total), são regidos por um conjunto com-
plexo de mecanismos neurais e hormonais 
que envolvem cérebro, coração, vasos san-
guíneos, rins e fatores teciduais locais, a fim 
de manter a pressão arterial sempre em um 
nível adequado para o bom funcionamento 
do organismo. 

O fator predominante na resistência pe-
riférica total é o tamanho das arteríolas, que 
é afetado pela circulação sistêmica, tecido 
local e fatores derivados das paredes dos 
vasos sanguíneos (endotélio). O volume san-
guíneo é controlado pelos rins, através da 
excreção de água juntamente com o sódio, 
em resposta a mudanças no volume sanguí-
neo (por alterações de perfusão dos rins) e 
do sistema renina-angiotensina-aldosterona. 
O sistema renina-angiotensina-aldosterona 
é um sistema hormonal que afeta diretamen-
te a resistência vascular periférica via “pro-
dução” da angiotensina II, que é um potente 
vasoconstritor. Também afeta o volume san-
guíneo através da absorção renal de sódio e 
agua, que são mediadas pela aldosterona. 

Os rins conseguem, até certo ponto, 
regular sua pressão vascular internamen-
te, porém quando eles estão deficientes ou 

Médico veterinário, verificação de pressão arterial de um gato
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quando há uma alteração muito grande da 
pressão sistêmica, pode haver alteração da 
pressão sanguínea dentro dos rins, causan-
do lesões renais (glomerulosclerose). 

Tipos de hipertensão
A hipertensão pode ser idiopática ou 

primária (quando não há nenhuma doença 
primária aparente) ou pode ser secundária, 
quando é possível identificar uma doença ou 
utilização de medicações que justifiquem o 
aparecimento da hipertensão.

Hipertensão idiopática ou primária
Considera-se que cerca de 13 a 20 % 

dos gatos com hipertensão tenham hiperten-
são primária. 

Ainda não se sabe qual a importância 
dos fatores genéticos ou ambientais para 
o aparecimento da hipertensão primária.  
Também são necessários mais estudos para 
determinar o quanto pacientes doentes re-
nais crônicos, ainda sem alterações da ureia 
e creatinina sanguíneas, podem já apresen-
tar hipertensão arterial. 

Hipertensão Secundária
A hipertensão secundária é a forma 

mais comum de hipertensão em gatos. Pode 
ocorrer em muitas doenças, como: 

Doença Renal Crônica: É a alteração 
mais comum associada a doença renal crô-
nica em felinos. 

Cerca de 75% dos animais com hiper-
tensão têm alteração da ureia e creatinina. 

Entretanto, entre 16 e 65% dos doentes re-
nais crônicos são hipertensos. 

Nos casos de doença renal em huma-
nos, a redução do fluxo sanguíneo renal leva 
à ativação do sistema renina-angiotensina-
-aldosterona, o que resulta em vasoconstri-
ção e aumento da resistência sanguínea pe-
riférica, levando a um subsequente aumento 
na pressão. Também ocorre a retenção de 
sódio e líquidos, aumentando o volume san-
guíneo, o que também pode aumentar a 
pressão. Além disso, a ativação do sistema 
nervoso simpático, mudanças estruturais 
nas arteríolas, disfunção endotelial e estres-
se oxidativo também estão implicados na hi-
pertensão arterial presente na doença renal. 

Em gatos não se sabe exatamente 
como ocorre a hipertensão secundária à do-
ença renal, mas acredita-se que o aumento 
do tônus vascular seja o principal fator. 

Hipertireoidismo: A hipertensão afeta 
cerca de 10 a 23% dos gatos com hiperti-
reoidismo no momento do diagnóstico, em-
bora alguns destes gatos tenham doença re-
nal crônica concomitantemente. Além disso, 
cerca de 25% dos gatos com o hipertireoi-
dismo controlado desenvolverão hiperten-
são sistêmica. 

Hiperaldosteronismo Primário: O Hipe-
raldosteronismo é um excesso da presença 
de aldosterona, apesar da presença do hor-
mônio que o controla, que é o angiotensino-
gênio II. 

Cerca de 40 a 60 % dos gatos com hi-
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peraldosteronismo apresentam hipertensão 
sistêmica, porém a causa não é somente de-
vido ao aumento de retenção de sódio e ex-
pansão do volume sanguíneo, mas também 
devido a efeitos no tônus vascular, remode-
lamento vascular e estimulação simpática. 

Diabetes mellitus: Em gatos diabéticos 
observa-se uma pressão arterial discreta-
mente maior do que em gatos saudáveis, 
mas ainda não há relação descrita entre 
Diabetes mellitus em gatos e hipertensão, 
ao contrário do que ocorre com humanos. 

Feocromocitoma: É um tumor raro em 
gatos, associado a um aumento de substân-
cias químicas no sangue que são responsá-
veis por aumentar a pressão arterial (cateco-
laminas). O mesmo pode ocorrer em gatos 
com Hiperadrenocorticismo, embora esta 
doença também seja rara em gatos.

Consequências da hipertensão
A hipertensão pode causar danos es-

pecialmente em órgãos que são muito rica-
mente vascularizados e os sintomas que o 
felino vai apresentar dependerá do órgão 
afetado. 

Nos olhos é comum observar-se ce-
gueira repentina devido a descolamento de 
retina ou hemorragia intra-ocular. A cegueira 
pode ser permanente, mesmo após o con-
trole da pressão arterial. 

O felino pode apresentar convulsões, 
desorientação, andar irregular, depressão, 
letargia e desequilíbrio em casos de hiper-

tensão importante atingindo o cérebro. 
O aumento constante da pressão arte-

rial pode causar hipertrofia do músculo car-
díaco, e ocasionalmente pode haver falên-
cia cardíaca. 

Por fim, a hipertensão pode ser causa 
ou consequência da doença renal, mas sa-
be-se que ela aumenta a perda de proteínas 
pelos rins, o que está relacionado à piora da 
doença renal. 

Grupos de risco
A hipertensão é mais comum em ga-

tos mais velhos (acima de 10 anos de ida-
de), embora já tenha sido observada em 
animais jovens (com cerca de 5 a 7 anos). 
Além disso, como a hipertensão geralmente 
é secundária a uma doença de base, ani-
mais diagnosticados com Doença Renal 
Crônica ou Hipertireoidismo devem ter sua 
pressão arterial controlada frequentemente. 
Os animais com sintomas compatíveis com 
hipertensão (por exemplo, cegueira súbita) 
devem ter sua pressão mensurada e depois 
deve-se procurar uma doença de base. 

Tratamento
Deve-se considerar o tratamento da 

hipertensão em todos os felinos que apre-
sentem sintomas de hipertensão (como sin-
tomas neurológicos ou oculares) e pressão 
mensurável acima de 150mmHg, ou em to-
dos os casos em que a pressão for acima 
de 170mmHg, medida em pelo menos duas 
ocasiões diferentes e tendo-se descartado a 
possibilidade de estresse momentâneo na 
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hora da mensuração. 
O tratamento é realizado com medi-

cação anti-hipertensiva e geralmente por 
longos períodos ou até por toda a vida do 
paciente felino. Inicialmente os controles de 
mensuração da pressão devem ser realiza-
dos no mínimo a cada 7 dias e a medicação 
deve ser ajustada, se necessário. Caso a 
pressão inicialmente mensurada for maior do 
que 200mmHg pode ser necessário o con-
trole da pressão após 24 horas, com reajus-
tes de doses se for o caso, a fim de se evitar 
danos em órgãos alvo. Quando a pressão 
se estabilizar por algumas semanas abaixo 
de 160 mmHg (mas acima de 110mmHg), o 
controle pode passar a ser realizado a cada 
3 meses. Caso não se consiga controle ade-
quado com uma única medicação, deve-se 
considerar a associação de medicações 
com diferentes mecanismos de ação. 

De toda forma, o paciente hipertenso 
deve ser monitorado de perto desde o diag-
nóstico da doença tanto para o controle da 
pressão arterial como para o controle de 
doenças de base. Além disso, a mensura-
ção da pressão arterial deve fazer parte dos 
exames de rotina de saúde dos pacientes 
felinos, principalmente daqueles acima dos 
8 anos de idade, a fim de se prevenir o apa-
recimento de complicações provenientes da 
hipertensão.
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GATOS E BEBEDOUROS: UMA 
RELAÇÃO QUE VAI ALÉM DA 
NECESSIDADE FISIOLÓGICA

A ingestatão hídrica é uma necessidade 
básica de todo ser vivo e garante a 
homeostase do organismo através do 
balanço de ganhos e perdas de líquidos. 
Embora seja óbvio que o consumo de água 
se trate de uma condição vital, existe uma 
relação intrínseca nesse hábito que vai muito 
além da necessidade fisiológica quando o 
foco concerne a espécie felina.

Sabe-se que o período evolutivo foi 
marcado pela seleção natural das espécies, 
onde as adaptações ao meio foram 
essenciais para a sobrevivência. Dessa 
forma, felinos selvagens são animais que se 
desenvolveram em ambientes desérticos e 
adquiriram mecanismos adequados para 

Por Isabelle Christine Bergamo, Suellen Rodrigues Maia, Leandro Zuccolotto Crivellenti

manter o status hídrico, entre os quais 
destaca-se uma maior tolerância a perda de 
fluidos em conjunto com a capacidade de 
produzir urina maximamente concentrada. 
Descendendo destes, no gato doméstico, 
tais adaptações também estão presentes, 
porém seu ambiente e condições de vida 
são completamente diferentes dos seus 
antecessores, assim como, sua longevidade, 
o que pode impactar na predisposição à 
distúrbios patológicos, principalmente nefro-
urológicos. 

Ambientes fechados, atividade física 
reduzida e o fornecimento de alimento 
com pouca umidade figuram as principais 
mudanças que a domesticação promoveu, 
e neste cenário, as modificações evolutivas 
envolvendo a ingestão de água e a densidade 
urinária merecem atenção redobrada.  

Necessidade hídrica
Fisiologicamente a quantidade adequada 

de ingestão hídrica para gatos é em torno de 
45 mL/kg/dia, e essa necessidade pode ser 
atingida tanto pela ingestão de água direta, 
como pela ingestão indireta de água obtida 
através de alimentos. Felinos são caçadores 
naturais e sua alimentação nestas condições 
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envolvem presas (pássaros e pequenos 
mamíferos) que fornecem, do ponto de vista 
biológico, de 70 a 80% de umidade, o que, 
a depender da quantidade ingerida, pode 
suprir a totalidade do requisito diário de 
água necessário. No entanto, este hábito 
alimentar natural não é a realidade dos 
gatos domésticos, ao contrário disso, tutores 
habitualmente oferecem dietas extremamente 
secas, comercialmente disponíveis, que não 
ultrapassam cerca de 10% de umidade, 
ou seja, o consumo voluntário de água se 
torna uma obrigatoriedade para que esses 
animais possam atingir suas necessidades 
fisiológicas. 

Neste contexto, tanto envolvendo as 
mudanças adaptativas quanto aos hábitos 
domiciliares, estimular a ingestão espontânea 
de água para a espécie em questão 
beneficia tanto pacientes hígidos, que a 
depender da intensidade da concentração 
urinária, podem estar predispostos a 
condições de urolitíases (alimentação) e 
cistite idiopática felina (estresse), como 
aqueles que já padeçam de enfermidades 
que propendam a desidratação. No entanto, 
atingir essa pretensão é um desafio, e 
pesquisas científicas objetivam fornecer 
alternativas, ou esclarecer as já existentes, 
que possibilitem promover ou comprovar, 
respectivamente, o aumento do consumo 
hídrico por esses animais. 

Dentre os estudos disponíveis, algumas 
estratégias para aumentar a ingestão de água 
já descritas, destacam-se o fornecimento do 
alimento úmido e mudanças no fornecimento 

direto de água de acordo com a preferência 
dos felinos. Segundo estudos recentes o 
tamanho e o tipo de recipiente, assim como 
a quantidade e o local onde são dispostos, e 
a dinâmica da água (fontes d’água), podem 
influenciar no comportamento de ingestão 
hídrica nessa espécie. No entanto, algumas 
publicações são tendenciosas e baseadas 
na visão do tutor, sendo esta uma opinião 
individual do mesmo, o que torna esse 
tipo de avaliação pouco confiável. Dessa 
forma, é importante ter uma visão crítica 
sobre o assunto e baseada em estudos sob 
mudança na densidade urinária e aumento 
da ingestão hídrica.

Comprovação científica
A despeito da natureza curiosa dos gatos, 

a movimentação da água a partir de fontes, 
com diferentes quedas d’água, figura como 
estratégia atrativa para o incremento da 
ingestão hídrica, porém, não há estudos 
cegos que comprovem esta hipótese e o 
comportamento desses animais frente a 
uma nova condição ambiental e na sua 
rotina, inclusive como se comportariam caso 
convivam em grupo ou solitário. 

Atualmente, pesquisadores, dentre eles 
os autores deste manuscrito, conduzem 
um estudo financiado pela Fundação de 
Amparo a Pesquisa (FAPESP) que visa 
esclarecer essa problemática, e realmente 
definir se há preferências e como os 
felinos se comportam frente a recipientes 
convencionais e com diferentes quedas 
d’água. O estudo é conduzido com os 
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recipiente de água habitual pela proximidade 
das fontes d’água. 

Da mesma forma que em ambientes sem 
demais contactantes felinos, animais de 
temperamento medroso tendem a não optar 
pela fonte devido a sonoridade ruidosa 
que emitem e ao receio frente a um objeto 
desconhecido. Notou-se ainda que, quando 
inclusas no ambiente, as fontes preferíveis 
para este tipo de animal são as que não 
possuem queda d’água, sem, no entanto, 
superar a ingesta hídrica feita no recipiente 
convencional.

Dessa maneira, um fator que se 
observou importantíssimo, foi em relação 
ao comportamento singular dos felinos 
domésticos, e o quanto é fundamental o 
aperfeiçoamento do conhecimento frente 
seu comportamento para que discussões 
sobre maneiras e soluções eficazes sejam 
realizadas, e acarretem ao aumento da 
ingestão hídrica nessa espécie, sem que 
ocorra mudanças comportamentais e 
estresse ao ambiente.

Até o momento não houve evidências 
do aumento da ingestão de água nos 
animais em avaliação, porém o contrário 
ficou nítido nos gatos de vivência coletiva 
com temperamento medroso. O próximo 
passo é avaliar a densidade urinária desses 
animais e esclarecer se há repercussão 
desses resultados visuais no status hídrico 
propriamente dito.

A princípio, fica claro que, a inclusão de 
fontes de água não exclui a necessidade 
de recipientes habituais para a ingestão 

animais em suas residências para que ocorra 
o mínimo de influência externa na sua rotina 
e dessa maneira, cause menor estresse 
frente a implementação de fontes d’água, 
assim câmeras provisórias monitoram todo 
o comportamento desses felinos, tanto 
próximos aos recipientes de água habituais 
quanto próximos aos recipientes com 
água em movimento. Dentre as moradias 
avaliadas há aquelas com um único animal, 
mas também há as que possuem mais de 
cinco felinos no mesmo ambiente.

Os tipos de bebedouros dinamizados em 
uso incluem recipientes com um ponto único 
de queda d’água, recipientes com queda 
d’água em forma de leque e recipiente 
sem queda d’água, porém com a água em 
movimento, e avalia-se a frequência em que 
os animais procuram o bebedouro, o tempo 
despendido durante a ingestão de água e o 
comportamento individual e coletivo. 

Resultados parciais demonstram que 
as fontes são recipientes atrativos, porém 
para ambientes que contenham mais de um 
felino, elas se tornam uma fonte de medo e 
estresse para aqueles que são medrosos 
e submissos. Nota-se que nesse tipo de 
ambiente a relação de dominância versus 
submissão se potencializa com a inclusão 
das fontes próximo aos bebedouros usuais, 
interferindo diretamente na forma como 
o felino submisso vive em seu grupo, seu 
comportamento desde a ingestão de água 
até alterações comportamentais, já que 
nestes casos, tais animais desenvolveram 
medo até mesmo da ingestão hídrica no seu 
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hídrica, devendo estes estarem dispostos 
em cômodos distintos daqueles que 
possuem as fontes e em número que supere 
a quantidade de felinos no ambiente. Além 
disso, uma nova evidência ao hábito de 
ingesta hídrica em gatos deve fazer parte 
das considerações, o comportamento 
coletivo também exerce influência sobre o 
mesmo, fazendo com que a relação: felinos 
x bebedouros, encontra-se mais longe de 
ser uma questão puramente fisiológica.
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HOSPITAIS E CLÍNICAS 
VETERINÁRIAS PODEM 
RECOLHER MENOS IMPOSTOS 
COM A REGULARIZAÇÃO DE 
SUA OPERAÇÃO
M u i t o s  h o s p i t a i s  e  c l í n i c a s  v e t e r i n á r i a s 

e m i t e m  a s  n o t a s  f i s c a i s  a p e n a s  d o s  s e r v i ç o s  e 

e s q u e c e m  d o s  p r o d u t o s  c o m e r c i a l i z a d o s

O simples fato de estar emitindo suas notas 
fiscais, não quer dizer que necessariamente 
você esteja regular perante o FISCO. Isso 
mesmo! Você pode até estar emitindo suas 
notas fiscais e recolhendo os impostos, mas 
mesmo assim pode estar irregular, seja 
emitindo o tipo de documento fiscal errado 
ou calculando seus impostos de maneira 
incorreta. 
Muitos hospitais e clínicas veterinárias, 
emitem as notas fiscais apenas dos serviços 
para formalizar os atendimentos realizados, 
e esquecem dos produtos que foram 
comercializados naquele mesmo momento, 
e que poderiam ter sido registrados de outra 
forma, e até mais econômica, dependendo 
do regime tributário da empresa. É o caso 
das revendas de medicamentos que muitas 
vezes não são devidamente registradas, 

ou simplesmente são embutidas no valor 
da consulta e automaticamente agregadas 
à nota fiscal de serviço. Porém, toda a 
comercialização de produto deve ser 
registrada através da emissão de NFC-e 
ou CF-e, ambos tratam das operações 
do comércio. Já as consultas devem 
ser registradas com a emissão da NFS. 
A correta classificação fiscal destas 
operações garante ao contribuinte o cálculo 
e recolhimento correto dos impostos.
Na prática, uma clínica veterinária, 
enquadrada no Simples Nacional, emitindo 
apenas as notas fiscais de serviços, e 
deixando de desmembrar os produtos 
utilizados, tem todo o seu faturamento 
calculado ou tributado com base na tabela 
de prestação de serviços, a qual tem a 
carga tributária mais elevada quando 

Por Marcelo Silva



15

PRÊMIOCIENTÍFICO

Serão 3 categorias: 
•Trabalhos científicos •Trabalhos de residentes e Lato sensu 

•Trabalhos iniciantes (ou indicação)

Ma is  de  R$20.000,00  em prêmios

Serão 3 categorias: 
No Congresso VetScience 

Incentivar a pesquisa e o aprofundamento técnico de veterinários e estudantes 
de todo o Brasil é missão de quem deseja crescer com o mercado pet. 

Patrocínio ouro:
C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Logo EQ Branco.pdf   1   13/02/19   12:00

Apoio educacional:

Mais informações: www.congressovetscience.com.br - (19) 3231-8236 / 99198-9450 (Whatsapp) - 
contato@congressovetscience.com.br - Local: Feira SuperPet -  Campinas - SP 

congressovetscience congressovetscience congressovetscience

comparada a tabela do comércio. O correto 
ao realizar as duas operações fiscais, tanto 
a consulta (prestação de serviços), quanto 
à revenda de medicamentos (comércio), é 
emitir as notas fiscais correspondentes a 
cada atividade, logo, as operações serão 
tributadas corretamente. Seguindo nesta 
linha de raciocínio, parte do faturamento 
será tributada pela tabela de prestação de 
serviços e a outra, tributada pela tabela 
do comércio. Na maioria das vezes, os 
empresários não só desconhecem a 
operação e deixam de emitir os documentos 
fiscais corretos, como também podem 
estar recolhendo impostos indevidos. 
Diante deste cenário, o acompanhamento 
e a gestão do negócio por profissionais 

especialistas, garantem o sucesso e os 
resultados positivos da empresa.
É imprescindível que a empresa esteja 
regular junto à secretaria da fazenda, para 
emissão dos documentos fiscais de venda, e 
ainda assim, que tenha realizado as compras 
dos medicamentos através de notas fiscais 
e emitidas para a mesma empresa.
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